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REDE DE ENSINO PARTICULAR

Multivix terámais três unidades em2015
Rankingnacional
coloca a faculdade
comoaquintaque
mais crescenopaís

OGrupoMultivixpreten-
de abrir mais três unidades
de ensino em 2015, no Es-
pírito Santo. Nomês passa-
do,a faculdadefoi reconhe-
cidacomoaquinta faculda-
dequemaiscresceunopaís.
O levantamento foi realiza-
dopelas “Melhores doMid-
dleMarket”, da revista “Isto
É Dinheiro”. As novas uni-
dades serão construídas em
Linhares,VilaVelhaeCaria-
cica, e começarão a funcio-
nar em2016. O processo já
está em tramitação no Mi-
nistério daEducação.
Orankingavaliouempre-

sascomreceitalíquidaanual
entre R$ 70 milhões e R$
500milhões que semostra-
ramvencedorasnomercado
por sua forçaeexpressãona

DIVULGAÇÃO

A instituição vai expandir o ensino para Linhares, Vila Velha e Cariacica

—

“Sempre
primamos pela
qualidade dos
serviços. O
crescimento foi
consequência”
—
TADEU PENINA
DIRETOR EXECUTIVO
DO GRUPO MULTIVIX

EDUCAÇÃO

Estadoemterceiro lugarna
conclusãodoensinomédio
A taxade jovens até 19
anosque terminam
essa etapa ficouacima
damédianacional

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

O Espírito Santo garantiu
a terceira colocação no
país quando o assunto é a
taxa de conclusão do ensi-
no médio até os 19 anos,
idade considerada ideal.
No Estado, o índice ficou
em 64,9%. No Brasil, essa
mesma taxa é de 54,3%.
Osdadossãoreferentesa

2013 e foram levantados
pela ONG Todos pela Edu-
cação (TPE). Ameta no Es-
pírito Santo era de 66,7%.
MasoíndiceclassificouoEs-
tado comameta atingida.
Isso porque o índice de

64,9%está dentro do cha-
mado intervalo de con-
fiança que, para o Estado,
era entre 55,6% e 74,1%.
“No contexto nacional,

temos um resultado mui-
to bom. Em 2011 ficamos
em sétimo no ranking e
em 2012, em quinto lu-
gar”, observa o secretário
de Estado da Educação,
Klinger Barbosa.
Eleapontaasdificulda-

des de manter os jovens
nas salas de aula durante
o ensinomédio.
“Umdos pontos é a ne-

cessidade de entrar no
mercado de trabalho. No
caso das meninas, a gra-
videz precoce pode ser
um motivo”, exemplifica
o secretário.
Entre os desafios no Es-

tadoestágarantirqueestu-
dantes do interior tenham
acesso a escolas de ensino
médio. “O ensino funda-
mental está perto, mas às
vezes o ensino médio está
longe”, diz Klinger.
Noplanonacional,pou-

co mais da metade
(54,3%)concluiuoensino
médio antes dos 19 anos.

“Aescolanãofoicapazde
ensinaraojovem.Eofatode
não terminar o ensino mé-
dio vai refletir na vida dele.
As oportunidades dimi-
nuem”,avaliaAlejandraVe-
lasco, coordenadora geral
doTodos Pela Educação.
Ela aponta duas situa-

ções que afastam o jovem
estudantedoensinomédio.

Uma é decorrente de defi-
ciências no próprio ensino
fundamental, em que alu-
nosacabamindoparaomé-
dio semopreparo devido.
A outra situação é o

currículo escolar único
para todo o Brasil, mas
que pode ser pouco atra-
tivo para a realidade dos
jovens de cada lugar.
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Quase metade dos jovens até 19 anos não concluiu o ensino médio no país

METAS

Levantamento
t Educação
O levantamento
considerou dados da
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílio
(Pnad) 2013

t Metas
Para 2022, a meta é de
que 95% dos jovens até
16 anos devem concluir
o ensino fundamental e
de que 90% ou mais
jovens até 19 anos
terminem o ensino
médio

Ensino médio
t Espírito Santo
64,9% dos estudantes
do Estado concluíram o
ensino médio até os 19
anos, em 2013. A meta
era de 66,7%, mas o
Espírito Santo está
dentro do chamado
“intervalo de confiança”

t Brasil
Já no país, a média de
conclusão cai para
54,3%, abaixo da meta
de 63,7%

Ensino fundamental
t Espírito Santo
A taxa de conclusão do
ensino fundamental até
os 16 anos é maior, com
73%. A meta era de
85,2%

t Brasil
No país, a taxa de
conclusão foi de 71,7%,
com meta de 84%

DESAFIO

“Aqui no Estado o
desafio é levar a
escola para o interior.
O ensino fundamental
está perto, mas às
vezes o ensino médio
está longe do jovem”

KLINGER BARBOSA
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

gestão e no marketing dos
negócios.Naocasião, foram
premiadasasempresascom
asmelhores práticas de ges-
tão corporativa e financeira
em32 setores da economia.
O diretor executivo do

GrupoMultivix,TadeuPeni-
na, avalia que o reconheci-
mento é consequência de
dedicação e de umamissão
muitobemdefinida.“Temos

feito um trabalho de exce-
lência tanto na gestão edu-
cacionalquantonagestãode
pessoal. O empenho e o en-
gajamento têm sido funda-
mentais para o sucesso do
grupo”, avalia.

As seis unidades localiza-
das em Vitória, Serra, Nova
Venécia, São Mateus, Ca-
choeirodeItapemirimeCas-
telopossuemEnadecomno-
tas 4 e 5 junto aoMinistério
daEducação.

Tadeu reconhece a im-
portância desse reconhe-
cimento. “Mostra que es-
tamos no caminho certo,
acertando nas escolhas.
Temos feito um trabalho
de excelência, sempre fo-

cado na qualidade de en-
sino”, declara.

REFERÊNCIA
A trajetória da Multivix

teve início em 1999 com a
unidadedeVitória.A insti-
tuição foipioneiranoEsta-
do, entre as particulares,
na implantação dos cursos
de Engenharia, Farmácia,
Arquitetura e Urbanismo.
Hoje, o Grupo Multivix

conta com mais de 1,5 mil
funcionários e mais de 25
mil alunosdegraduaçãoe2
mil estudantes na pós-gra-
duação. A pesquisa de satis-
fação,realizadaanualmente
pelainstituição,aponta95%
de satisfação dos professo-
res, alunos e funcionários.
Atualmente, a faculdade

oferece64cursossuperiores
como Engenharia, Farmá-
cia, Medicina, Direito, Ad-
ministração, Serviço Social
eArquitetura eUrbanismo.


